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      Chega de namorar metamorfos – pelo menos foi o que prometi a mim mesma quando o último conheceu sua companheira enquanto me namorava. Ele não era o primeiro – o destino parecia gostar de virar minha vida de ponta cabeça toda vez que eu ousava cruzar a linha entre espécies. Então quando um homem bonitão, com alguns anos a mais e que se transformava em lobo aparece vindo na minha direção na minha confeitaria, eu não deveria aceitar sair com ele.

      

      Especialmente porque ele só está na cidade para comparecer ao maior casamento do ano.

      

      No qual o filho dele é o noivo.

      

      O qual é do meu último namorado e sua companheira predestinada.

      

      Eu já disse que o destino gosta de virar minha vida de ponta cabeça? Na verdade, está mais para me enterrar nos destroços dos meus erros do passado. Tal pai, tal filho nunca pareceu tão errado… ou tão certo.
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        Cadastre-se para a newsletter de Ellis Leigh para nunca perder assuntos relacionados à Enseada da União.

      

      

    

  


  
    
      
        
          
            1

          

          
            COCO

          

        

        
          
            [image: ]
          

        

      

    

    
      Estranho como ser convidada para o casamento de um ex-namorado faz uma garota questionar todas as decisões que ela tomou na sua vida inteira. Era como um jogo de “se isso, então aquilo”. Se eu tivesse feito isso em vez de aquilo, então teria isso e não aquilo. Enlouquecedor. E também muito distrativo. E desanimador. E… todas as palavras “des’ que eu poderia pensar.

      Quer dizer, claro, ser dona de um pequeno negócio com as minhas irmãs é muito legal. Até subi de nível ano passado e comprei uma casa. Um bangalôzinho charmoso em uma rua tranquila, que, ao passar por ela, revestida com grandes árvores cobrindo o céu, parece um dossel verde. Muito parecido com um conto de fadas. Minha casa até possui cerquinhas brancas. Na teoria, minha vida estava sob controle: realizada, focada na carreira, bem sucedida. Na teoria, eu deveria ser muito, muito feliz, mas a teoria na prática às vezes é diferente.

      Nesse caso, minha teoria não era tão diferente da prática; era tipo um jogo de 7 erros. Só não mostrava a área que estava em falta. Minha vida amorosa, que era um destroço horroroso. Romance era um aspecto da minha existência que eu simplesmente não conseguia acertar, não importava o quanto eu tentava. E eu tentava. Bastante.

      Eu tinha quase certeza de que tinha saído com todos os solteirões aceitáveis e disponíveis da cidade — e por “aceitável” eu quero dizer humano e metamorfo. Nada de sair com uma espécie somente. Não senhor. Eu mantinha o campo de jogo livre, minhas opções, abertas.  É claro que a Enseada da União, onde eu sempre morei, não era uma cidadezinha normal. Estava repleta de atividade paranormal e tendia a atrair homens e mulheres que se transformavam em animais. Quando eu era criança, os chamava de lobisomens. Quando adolescente, eu aprendi a palavra correta, metamorfo, e me esforcei para aprender tudo que eu conseguia sobre os que pertenciam à minha comunidade, para ser uma boa vizinha e amiga. Como adulta, eu os chamava de amigos, colegas, e eu deveria saber que não era para me meter com os homens — erros número seis, doze, dezoito.

      O dezoito sendo o que estava para se casar na maior cerimônia de casamento que a Enseada da União jamais havia visto.

      Um casamento para o qual minhas irmãs e eu — donas da confeitaria Bolinhos Para Sempre — havíamos sido contratadas para fornecer as sobremesas.

      Um casamento para o qual meu ex — que literalmente havia terminado comigo via e-mail depois de encontrar sua companheira predestinada — havia me convidado. Via mensagem de texto.

      — O cara precisa aprender a fazer uma ligação ou enviar uma carta. — Tamborilando os dedos no balcão, tentei pensar numa resposta apropriada. “Dane-se” seria muito severo e nada profissional.  “Você está brincando?” parecia muito retórico. E “Nossa, eu adoraria!” simplesmente não ia rolar. Onde estavam minhas irmãs quando eu precisava delas?

      — Se você continuar franzindo a testa para o seu telefone, seu rosto vai congelar desse jeito. — Misty, a mulher que comandava o balcão de atendimento e mantinha todos clientes — tanto metamorfos quanto humanos — sob controle, só riu quando revirei meus olhos para ela. — O que poderia ter acontecido de ruim pra fazer a humana mais animada da Enseada da União ficar carrancuda?

      Eu não estava muito animada.

      — Eu recebi uma mensagem. — Larguei meu telefone, ainda sem saber como responder a mensagem. — É do Nico.

      O olhar que ela me lançou teria assustado uma mulher mais fraca. — O que o cachorro quer agora?

      Cachorro. Porque ele se transforma em um canino. Desde o início Misty não gostava do Nico, disse que ele não deveria ter me enganado, já que eu não era a companheira predestinada dele. Eu a havia ignorado, mesmo estando ciente de como os metamorfos encontravam seus parceiros. Poxa, os outros dois metamorfos que eu namorei haviam encontrado suas parceiras enquanto me namoravam. Eu achei que o primeiro foi só um acaso. Já o segundo, achei uma grande coincidência. Não poderia e não iria acontecer de novo. Então me apressei a entrar num relacionamento com um homem que se transforma em lobo, escolhendo acreditar que estaria a salvo dessas coisas de destino.

      Eu estava tão, tão errada.

      Após dois meses tentando superar Nico e um coração bastante machucado por conta da forma abrupta que tudo terminou, eu conseguia admitir que eu deveria ter ouvido o conselho dela. Companheiros predestinados sempre venceriam, não importando o quanto o metamorfo gostava do seu parceiro não-companheiro. Era por isso que jurei que pararia de namorar metamorfos. Não fazia sentido começar algo que o Destino iria fazer acabar quando entregasse à fera sua verdadeira companheira predestinada, como havia acontecido com Nico. E Justin. E Charles.

      Falando sério, eu deveria ter me alugado para metamorfos solitários. Eu quase conseguia ver o anúncio: “Namore Coco por um mês ou dois e encontrará sua companheira. Garantia de funcionar ou seu dinheiro de volta. Você só precisa fingir que a ama e ela precisa se apaixonar por você também, para o coração dela se despedaçar em mil pedaços quando você for embora. Mencione essa propaganda para um desconto!”

      Ui. Não, obrigada.

      Aparentemente eu demorei demais para responder, porque Misty falou de repente: — Não sei por que você ainda fala com ele. Não, espera, eu sei sim: você é uma pessoa boa.

      — Obrigada.

      — E também é uma idiota.

      — Eu retiro o obrigada.

      — Tudo bem, mas ele achou a companheira predestinada. Predestinada. Não está casado, apesar de que estará logo, e não é só um relacionamento. Ele é ligado a ela de uma forma que a maioria dos humanos jamais entenderá. O Destino lançou um osso a ele, que ele não poderia resistir. Não dá para sair dessa.

      Como uma mulher que se transformava na raposa mais bonitinha e macia, porém malvada, que eu jamais havia visto, ela sabia do que estava falando. Já eu, ainda estava aprendendo. Crescer em uma cidade em que criaturas míticas conviviam com você era uma coisa, namorá-los era outra. Essa coisa que fazia seu mundo virar de ponta cabeça em toda oportunidade. E eu havia sofrido por três oportunidades.

      Nunca mais. — Eu não o procuro.

      — Mas você responde quando ele manda mensagem.

      — Bem, sim. Como não faria isso?

      — Ahm, não sei. Talvez só não responder. — Misty suspirou, parecendo que era forçada a lembrar um bebê caprichoso do porquê não poderia brincar na rua. Eu sendo o bebê caprichoso, é claro. — Olhe, Coco, você é gentil.

      Isso não soou como um elogio. — E o que você quer dizer com isso é que…

      — Você é gentil demais. Você é toda doce e iluminada por aqui, o que deixa meu trabalho difícil pra caramba.

      — Minha gentileza torna seu trabalho de atendente mais difícil?

      — Não. Você sendo gentil pra cacete que permite que seu ex-namorado — que te deu um pé na bunda assim que ele encontrou sua companheira predestinada — continue de papinho para cima de você, mesmo ele sabendo que a companheira dele arrancaria as bolas dele fora se ela descobrisse isso é o que dificulta meu trabalho em guiar vocês, três mulheres selvagens, pelo mundo dos metamorfos.

      — Não é para isso que você é paga.

      — Se eu não me meter de vez em quando, você acabaria cometendo alguns erros sinistros. Como aquela vez no verão passado em que o gatinho de cabelo preto deu em cima de você.  Quando parecia que você derreteria ao lado dele sem perguntar a qual espécie ele pertence.

      — Isso parece falta de educação.

      — Querida, neste mundo a falta de educação é o que previne você de namorar um metamorfo gambá. Eu preciso lembrar a você como isso teria sido?

      Ah, não. Ela não falou isso. — Ok, certo. Eu sou uma idiota por ser gentil. É que eu não consigo não responder quando alguém fala comigo.

      — Mensagem de texto não é falar. Mensagem de texto de ex-namorado ou é uma chamada para sexo ou erros futuros. Talvez os dois. Ignore ele.
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